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“ DESPACHANTE ADUANEIRO”

Com mais de 100 (cem) anos de exis-
tência a profissão de “DESPACHANTE 
ADUANEIRO” ( Art. 1º do Decreto nº 
646 de 09.09.92, atual regulamento 
do Art. 5º do Decreto-Lei 2472 de 
01.09.88) é o profissional de extrema 
confiança do importador/exportador 
pois ao receber uma Procuração es-
pecifica para executar a sua ativi-
dade o “Despachante Aduaneiro” 
passa a ser o representante do em-
presário junto aos Orgãos Públicos e 
sendo o responsável pelos processos 
do inicio ao fim culminando com o 
arquivamento por (05) cinco anos, 
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conforme determina a legislação.

Nossa profissão é muito importante e 
poucos reconhecem. Ao estudar, ana-
lisar, preparar toda a documentação, 
seja para importar ou exportar o “Des-
pachante Aduaneiro” ou seu Ajudante, 
ambos devidamente credenciados pela 
Secretaria da Receita Federal, precisa 
estar ciente das sua responsabilidades, 
por que não ciente,consciente, con-
centrado, preparado e centrado imbui-
do de desenvolver o melhor trabalho, 
pensando inclusive no desenrolar do 
processo para evitar entraves, ao ser 
analisado pela fiscalização e posterior 
conferência fisica da mercadoria (quan-
do fôr o caso), pois ao ser detectado al-
guma divergência isto vem seguido de 
um desgaste do importador/exporta-
dor, despachante aduaneiro e autorida-
des federais, precisamos melhorar em 
muito a qualificação do profissional, 
para evitar erros groseiros por causa de 
um detalhe.

O  SINDAEES está atento e sua atual di-
retoria, visa cada vez mais inserir estu-
dos  e sua melhor forma de aplicação, 
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para cada vez mais buscar uma  “Qua-
lificação Profissional” para o “Despa-
chante Aduaneiro”. Execelente ‘ELO” 
de ligação em transigir com o Impor-
tador/Exportador perante as Autorida-
des Federais do País.
 
Sem mais, abraço

 Luis Kleber da Silva Brandáo
Presidente
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O conhecimento para vencer barreiras

Há quanto tempo você trabalha na 
HiperExport e qual foi o momento 
que mais marcou essa passagem na 
empresa?
Estou na HiperExport há 13 anos e o 
momento mais importante foi por vol-
ta de 2005, quando nós fizemos um 
trabalho conjunto, dentro da empresa, 
com todos os funcionários. O objetivo 
foi mudar a nossa filosofia de trabalho 
e, assim, todos falarmos a mesma lin-
guagem.

Qual a importância da HiperExport no 
desenvolvimento do Comércio Exte-
rior do Estado?
Fazemos parte do processo de nacio-
nalização das cargas, nossa imagem 
está diretamente ligada ao Comércio 
Exterior. Nossa participação no desen-
volvimento do Comércio Exterior do 
Estado, foi a criação de tecnologias, 
segurança, qualidade e rapidez que, 
além de ser a marca da HiperExport, 
fez com que a área se desenvolvesse 
rapidamente.

Qual é o diferencial da empresa?
Nosso diferencial são os nossos fun-
cionários comprometidos com o ob-
jetivo da empresa trabalhando com a 
mesma linguagem que, como já disse, 
investimos bastante desde 2005. Ou-
tras vantagens são a proximidade com 
o TVV e nossa prestação de serviço de 
qualidade. A concorrência está sempre 
próxima, e precisamos nos diferenciar 
na qualidade e comprometimento. A 
HiperExport é a única empresa na nos-
sa área que dispõe de um atendimen-

to online, em que os clientes podem 
acompanhar o andamento do proces-
so, tudo do computador de casa.

“Eu gosto de estudar, não consigo ficar 
parado!”

Quais são os desafios de se dirigir uma 
empresa desse porte?
Manter a qualidade perante tanta 
competitividade. A concorrência está 
sempre em cima, e precisamos inovar 
sempre!

Como é a relação da HiperExport com 
os despachantes?
Muito boa! Os despachantes são es-
senciais para nossa empresa. Eles são 
nossa linha de frente e a ligação mais 
importante com os clientes. São como 
termômetros nas nossas relações, são 
eles que nos mostram a aceitação do 
cliente e vice versa.

A HiperExport sofreu 
muito com a crise 
econômica?
A crise afetou o Es-
pírito Santo inteiro e 
as movimentações 
nas exportações caí-
ram. Mas buscamos 
manter nossos clien-
tes e fechar novos 
contratos para con-
tinuarmos fortes no 
mercado. Não foi um 
início de ano muito 
bom, mas estamos 
confiantes quanto ao 

segundo semestre.

Como é o cidadão Suedson?
Pergunta difícil! (risos). Acho que posso 
me descrever como uma pessoa huma-
na e justa. Que busca crescimento pro-
fissional e pessoal. Eu gosto de estudar, 
não consigo ficar parado! Sou formado 
em Ciência Contábeis na UFES, tenho 3 
MBA’s e ainda pretendo fazer um mes-
trado.

E quais são seus planos pessoais?
Acabei de ajudar meus pais a construí-
rem a casa deles. Agora pretendo com-
prar uma casa no campo, e adotar dois 
filhos.

E um Hobby?
Adoro ler! Pra ser sincero coleciono gi-
bis (risos). Sei que parece infantil, mas 
eu adoro. Tenho mais de 2.000 exem-
plares em casa.

Suedson Freire, diretor superintendente 
do grupo Otto Andrade, está na Hipe-
rExport desde 1997.  A empresa, que é 

uma das maiores do setor de importação 
no Estado deve muito de seu sucesso ao 

quadro de funcionários, que recebem 
incentivos para o desenvolvimento pes-

soal. Entre eles, Suedson, que é adminis-
trador, dedica boa parte do seu tempo 

pelo crescimento da HiperExport. O 
Informe SINDAEES foi conhecer um pou-
co mais sobre esse dinâmico profissional 
que, na sua vida pessoal, usou o estudo 
em busca do conhecimento para vencer 

as dificuldades impostas pela vida.

O administrador exibe sua coleção de gibis.



Os casos de corrupção no Brasil são 
escândalos que acontecem em todos 
os setores da Administração Pública, 
o que prejudica grandemente a vida 
de todos os brasileiros. Como uma 
doença que se alastra, a corrupção 
afeta também a maior demonstração 
de Democracia no país: as eleições.

Ciente de que a corrupção eleitoral 
é hoje, a maior ferramenta para ma-
nutenção das práticas de corrupção 
em outros níveis políticos, o Informe 
Sindaees resolveu elaborar uma 
pequena colaboração para aqueles 
que se indignam com esse crime so-
cial, em especial os despachantes.

A democracia real só será possível 
quando os cidadãos entenderem 
que, se a corrupção é uma doença, o 
remédio mais eficaz é a consciência 
da cidadania. O conceito de cidada-
nia está relacionado à noção de di-
reitos políticos e sociais. É, portanto, 
uma questão de informação. E essa é 
a maior colaboração deste periódico.

Para muitos especialistas, os crimes 
eleitorais são muito difíceis de com-
bater por que muitos partidos concor-
rentes no pleito recebem doações de 
campanha, nem sempre de forma lícita. 
Fernando Pignaton, cientista político e 
professor universitário, afirma que falta 
organização em todos os níveis.

  “O crime eleitoral é muito difícil de 
combater porque o nem o governo, 
nem os partidos políticos - que po-
dem ser realmente prejudicados, ar-
mam a política eleitoral com meios 
efetivos de fiscalização. É por isso 
que as entidades como a Transpar-
ência Capixaba defendem que haja 
transparência total nas transações fi-
nanceiras e nas doações. Temos que 
impedir que haja o abuso do poder 
econômico e que os endinheirados 
consigam comprar a consciência das 
pessoas menos preparadas em termo 
de cidadania e educação”.

E qual o motivo que leva a corrupção 
a se espalhar tão fortemente em 
nossa sociedade? Para muitos é uma 
questão de condição financeira. Para 
Pignaton as tradicionais característi-
cas brasileiras e a falta de clareza nas 
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ações políticas ajudam a explicar esse 
grave problema.

“É uma questão cultural sim, que 
vem do nosso patrimonalismo, nossa 
cultura portuguesa que não separa 
a coisa pública do interesse privado. 
No entanto, uma reforma do nosso 
sistema político poderia ajudar mui-
to na solução 
dos problemas 
como, por ex-
emplo, o fi-
n a n c i a m e n t o 
público de cam-
panhas. Se a 
prestação de 
contas de cam-
panha fosse jus-
tificada ao pú-
blico e a entrada 
e movimen-
tação do dinhei-
ro pudessem ser 
disponibilizadas 
na internet em 
tempo real, não 
haveria tempo 
de montagem. 
Ou seja, é sim 
um compo-
nente histórico/
cultural, mas, também, faz parte da 
do sistema político nacional, que 
precisa,urgentemente, de uma refor-
ma”, defende o professor.

Campanha do voto consciente
O TRE – Tribunal Regional Eleitoral 
do Estado lançou, em abril, um pro-
grama para combater a corrupção 
eleitoral nestas eleições. Trata-se do 
PRETE - Programa de Ética e Trans-
parência Eleitoral. O Programa prevê 
a formação de uma rede de parceiros 
envolvendo a sociedade civil organi-
zada, movimentos populares, rep-
resentações acadêmicas, Ministério 
Público Estadual e Federal, OAB e as-
sociações de bairros em parceria com 
o TRE. O objetivo é combater a com-
pra de votos divulgando a importân-
cia da ética e da transparência eleito-
ral. Para Pignaton, que é integrante 
da  ONG Transparência Capixaba, es-
sas iniciativas são fundamentais.
“Só o fato de existir esse programa, 
já é muito importante. Mostra a pre-
disposição da justiça eleitoral em 

participar desse movimento que a 
sociedade esta fazendo. É necessário 
punir os partidos com coisas que eles 
realmente sintam. Como proibição 
da participação da eleição naquele 
ano, ou multa muito alta, para que 
não volte a acontecer”. A corrupção 
eleitoral desmoraliza a Lei e a Democ-
racia, ressalta Pignaton lembrando 

também o movimento contra os fi-
chas sujas, promovido pela Confed-
eração Nacional dos Bispos do Brasil. 
“Esses movimentos criam uma nova 
cultura no país”, afirma.

Corrupção e economia
Pode-se relacionar a corrupção elei-
toral com a economia do setor pú-
blico, com obras e investimentos pú-
blicos, com empreiteiras e processos 
de licitação publica. Esses aparecem 
nos jornais e nos comentários de es-
pecialistas como a principal fonte de 
dinheiro para a corrupção eleitoral.

“O poder econômico dá dinheiro 
aos políticos, e eles devolvem esse 
dinheiro através de corrupção nas 
obras públicas e favorecimento 
dessas empresas na hora de con-
tratação das obras. Pesquisas já 
revelaram que o povo sabe que o 
dinheiro das eleições vem de cor-
rupção das obras publicas. E é por 
isso que a reforma política é ur-
gente”, afirma Pignaton. 

Compra de voto: UM MAU NEGÓCIO
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Compra de voto: UM MAU NEGÓCIO

Se a cidadania passa pelo processo 
de comunicação, depende de cada 
um de nós a reflexão e a contribuição 
para que outros não cometam o erro 
de negociar o seu voto. Uma peque-
na quantia de dinheiro ou qualquer 
outro tipo de vantagem não irá re-
solver os problemas de ninguém. É 
preciso fazer as pessoas entenderem 

que vender o voto 
fará, apenas, com 
que o corruptor (o 
que compra o voto) 
continue no poder e 
tomando decisões 
sobre a vida de mil-
hares ou milhões de 
pessoas, além de 
ser responsável por 
legislar ou adminis-
trar enormes verbas 
públicas que deveri-
am ser usadas para 
resolver a carência 
de todos, em maior 
ou menor grau.

 Denuncie

Conseguir provar 
o ato de corrupção 
eleitoral e condenar 

seus responsáveis é muito difícil. Mas 
não é impossível. O primeiro passo é 
a conscientização do eleitor. O segun-
do passo é denunciar, já que a princi-
pal arma do corrupto é o silêncio dos 
inocentes.

Aquele que vende o voto - geral-
mente indivíduos em situação ma-
terial muito precária, pode ser con-
siderado como vítima. Mas, não 
podemos nos esquecer que a venda 
de voto também é crime eleitoral e a 
Lei não pode deixar de puni-los, uma 
vez que a pobreza não pode ser us-
ada para alegar o desconhecimento 
da Lei.

Como denunciar
Quem quiser realizar uma denúncia 
deve ligar para o número 0800 083 
2010. Não precisa se identificar. O 
sistema de Disque-Denúncia fun-
ciona no horário de 12h às 19h e o 
atendimento das denúncias será re-
alizado pelos servidores do Tribunal 

que irão direcionar as denúncias para 
o Tribunal Regional Eleitoral e seus 
órgãos para adotar as providências 
necessárias. Outra opção é o Min-
istério Público Estadual, pelo telefone 
0800 283 9840.
 
Ao ligar para o Disque-Denúncia 
do TRE o atendente irá cadastrar a 
denúncia e gerar um número de Pro-
tocolo para o acompanhamento do 
andamento do processo. Pode-se 
saber o andamento da denúncia in-
formando ao atendente o numero do 
protocolo para saber que providên-
cias foram adotadas.

O que é Crime Eleitoral

ve o fornecimento gratuito de alimen-
to e transporte coletivo - Pena: prisão 
de 4 a 6 anos e pagamento de 200 a 
300 dias-multa

Art. 309
Votar ou tentar votar mais de uma 
vez, ou em lugar de outra pessoa: 
Pena: prisão de até 3 anos

Art. 312
Violar ou tentar violar o sigilo do voto: 
Pena – prisão até 2 anos

Art. 323
Divulgar, na propaganda, fatos que são 
sabidamente inverídicos em relação a 
partidos ou candidatos, e capazes de 
exercerem influência perante o eleito-
rado: Pena – prisão de 2 meses a 1 ano, 
ou pagamento de 120 a 150 dias-multa.

Parágrafo único. A pena é agravada 
se o crime é cometido pela imprensa, 
rádio ou televisão.

Art. 340
Fabricar, mandar fabricar, adquirir, for-
necer, ainda que gratuitamente, subtrair 
ou guardar urnas, objetos, mapas, cédu-
las ou papeis de uso exclusivo da Justiça 
Federal: Pena – Prisão de 3 anos e paga-
mento de 3 a 15 dias-multa

Art. 344
Recusar ou abandonar o serviço eleitoral 
sem justa causa: Pena – Prisão de até 2 me-
ses ou pagamento de 90 a 120 dias-multa

Obrigatoriamente, é preciso in-
formar os seguintes dados no mo-
mento da denúncia: data em que 
foi constada a propaganda eleitoral; 
hora em que a propaganda foi con-
statada; meio utilizado para veicu-
lar a propaganda; informação sobre 
o tipo da propaganda (se estava em 
um banner, faixa, internet etc); tipo 
de local (se a propaganda estava em 
um bem público, poste público, etc; 
município onde a propaganda foi 
constatada; informar o endereço 
completo (bairro, tipo de logra-
douro, nome do logradouro e, se 
possível, número. 

O Código Eleitoral – Lei no 4.737/65 defi-
ne diversas condutas como sendo ações 
criminosas. Aqui, listamos algumas que po-
dem ser cometidas por qualquer pessoa.
 
Art. 289
Inscrever eleitor mediante fraude: 
Pena – reclusão até 5 anos e paga-
mento de 5 a 15 dias/multa

Art. 295
Reter título eleitoral contra a vontade 
do eleitor: Pena – prisão até 2 meses 
ou pagamento de 30 a 60 dias-multa.

Art. 296
Promover desordem que prejudique os 
trabalhos eleitorais: Pena – prisão até 2 
meses e pagamento de 60 a 90 dias-multa.

Art. 297
Impedir ou embaraçar o exercício do 
sufrágio: Pena – prisão de até 6 meses 
e pagamento de 60 a 100 dias-multa

Art. 299
Dar, oferecer, prometer, solicitar ou re-
ceber, para si ou para outros, dinheiro, 
dádiva ou qualquer outra vantagem 
para obter ou dar voto e conseguir abs-
tenção – Pena: Reclusão até 4 anos e 
pagamento de 5 a 15 dias-multa

Art. 302
Promover, no dia da eleição, com o 
fim de impedir, embaraçar ou fraudar 
o exercício do voto a concentração de 
eleitores, sob qualquer forma, inclusi-



1 - Desde quando trabalha como 
despachante aduaneiro? 
Desde 1986. Estou perto dos 25 
anos na área.

2 - O que o levou a investir nessa 
profissão? 
Tudo começou no Rio de janeiro 
quando aos 17 anos ingressei 
em uma empresa de importação 
de produtos hospitalares, Iniciei 
como office boy e aos poucos 
comecei a fazer um servicinho 
aqui outro ali... Foi quando des-
pertou o interesse e cosequente-
mente a dedicação pela profissão. 

3 - O que você considera como 
principais diferenças do mercado 
da época em que entrou para 
hoje?
Em 1º lugar, quando iniciei o tra-
balho era todo manual, era papel 
que não acabava mais. Na minha 
opinião era ruim para RF (Não 
havia o controle dos dias de hoje) 
e para nós era tudo no peito e 
na raça (no braço). Os portos e 
aeroportos foram se moderni-
zando e outros foram criados. A 

expansão do comércio, o cresci-
mento dos negócios, a rapidez nos 
transportes e nas informações, 
acabaram forçando a criação de 
novos regimes e leis aduaneiras, 
assim como o aperfeiçoamento 
das ferramentas fiscais vincula-
das aos serviços aduaneiros. Por 
isso as tarefas aduaneiras foram 
cada vez mais sofrendo processo 
de releitura para o compartilha-
mento aberto de informações, daí 
é que sempre peço mais atenção 
da minha equipe, pois hoje em dia 
um simples erro de digitação pode 
simplesmente tornar inviável um 
processo e até mesmo fechar uma 
empresa.

4 - O que é preciso para ser um 
bom despachante? 
Para inicio da resposta, é bom que 
fique bem claro que: O despach-
ante aduaneiro é o representante 
do importador ou exportador e 
responsável pelas atividades per-
ante as autoridades alfandegárias, 
e é a pessoa qualificada e devida-
mente credenciada pela Secretar-
ia da Receita Federal. Devemos ter 
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amplo conhecimento da legislação 
que rege a atividade (Regulamento 
Aduaneiro e outros...) e claro, ten-
do know-how daquilo que é trata-
do pela fiscalização. 

5 - Como você destaca a partici-
pação do Sindaees no sentido de 
desenvolver o profissional? 
O Sindaees hoje tem grande im-
portância na vida dos trabal-
hadores. Mesmo um pouco dis-
tante do dia a dia, vejo resultados 
importantes. Por exemplo: direitos 
e garantias são negociados para 
a categoria, cursos, eventos, in-
formações e espaço disponível 
para reuniões e outros eventos de 
nossa empresa. Na minha opinião, 
o sindicato não existe por acaso, 
tem uma importância vital. Um 
sindicato onde existe união da cat-
egoria, com certeza trará melhores 
condições de vida e de trabalho a 
todos os trabalhadores. Peço en-
tão que você colega/trabalhador 
filie-se à nossa entidade de classe, 
seja participativo nas assembleias, 
negociações e leve ao seu Sindica-
to a sua contribuição. Com certeza 
você, no Sindaees, será bem vindo.

6 - Como é o cidadão José Luiz? 
Sou um carioca apaixonado pela 
família, casado, pai de 3 lindas 
meninas (Vanessa 15, Ana Luiza 
10 e a recém nascida Luana. Me 
considero bastante extrovertido 
e apesar de “velho”, tenho muito 
apetite pelo esporte em geral. 
Corro meia maratona, jogo fute-
bol, tênis, squash e outros mais. 
Sou metido a atleta. (Risos). Sou 
louco pelo Rio de Janeiro e amante 
do carnavalarioca (Salgueirense 
de coração). Mas amo Vitória e já 
me sinto um “carixaba”. E uma das 
maiores paixões da minha vida é o 
Botafogo Futebol e Regatas. 

Entrevista José Luiz
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O velho dito popular, “melhor 
prevenir que remediar”, dá o tom 
certo quando o assunto é câncer 
de próstata, que é o tipo de cânc-
er mais comum em homens acima 
dos 50 anos de idade. A próstata 
é uma glândula masculina que se 
localiza entre a bexiga e o reto e 
é responsável pela produção do 
sêmen, líquido que transporta os 
espermatozóides. O tamanho nor-
mal da próstata é o de uma azei-
tona e funciona regulada pelos 
níveis de testosterona no organ-
ismo. No mundo são registrados 
cerca de 250 mil casos da doença 
por ano. 

A prevenção, como ensina o velho 
ditado, se faz diminuindo as chanc-
es do aparecimento da doença, 
através de medidas que ajudem a 
evitar os fatores de risco. Essas me-
didas podem ser uma alimentação 
sadia e práticas de exercícios con-
stantes. Além disso, é importante 
sempre fazer uma visita ao médi-
co, por que a descoberta do prob-
lema no estágio inicial aumenta as 
chances de cura.

A principal, e mais eficiente, ma-
neira de descobrir o câncer de 
próstata é através do exame de 
toque retal. Esse exame consiste 
na introdução, pelo médico, do 
dedo indicador no ânus do pa-
ciente. Isso é necessário para que 
o médico possa apalpar a região 
do reto onde fica a próstata. 

Se for identificada qualquer anom-
alia (crescimento, endurecimento) 
da glândula, o médico  encaminha 
o paciente para a realização de 
outros exames mais detalhados. 

Por pior que seja, o toque retal é 
o modo mais eficaz de se descobrir 
a doença, já que tem uma precisão 
confiável. Além do toque, os médi-
cos também realizam o exame de 
sangue PSA - Antígeno Específico 
Prostático. Geralmente, quando o 
tumor é maligno, o PSA apresenta 
uma taxa elevada.

Sintomas
Na próstata, podem acontecer tu-
mores benignos e malignos. Os 
sintomas iniciais são os mesmos: 
urina frequente e, depois, dificul-
dade para urinar; jato mais fraco; 
sangramento durante a micção e a 
interrupção da urina.

É comum os homens depois dos 
35 anos desenvolverem tumores, 
geralmente benignos, na próstata. 
Segundo especialistas é importan-
te que os homens que tenham ca-
sos na família façam o toque retal 
depois dos 40 anos.

FATORES DE RISCO

Chances de Cura
Se o tratamento for no início, a 
chance de cura é grande, perto de 
90%. Dependendo do caso, pode-
se realizar uma cirurgia para reti-
rada da próstata e das vesículas 
seminais. Utiliza-se, também  qui-
mioterapia e radioterapia com re-
sultados parecidos. Caso o tumor 
esteja alastrado para fora da prós-
tata, trata-se com medicação e 
com a extração da região afetada. 
O tumor benigno é tratado com 
medicamentos ou cirurgia depen-
dendo do nível de obstrução. 

Um toque de amigo

Idade 
O câncer de próstata é mais comum em homens acima de 50 anos, quando torna-
se mais comum a cada década que passa. Por isso, fazer exames de detecção 
precoce após essa idade é importante. 

Dieta 
Uma dieta rica em gordura de origem animal, e pobre em frutas, legumes e ver-
duras está associada a um aumento no risco para esse tipo de câncer. 

Histórico Familiar 
Quinze por cento dos homens que tem câncer de próstata tem um familiar de 
primeiro grau com esta doença. Ter pai, irmão ou filho com esse tipo de tumor 
é indicação para fazer um tratamento mais cuidadoso para detectar de forma 
precoce esse tipo de câncer. 

Raça 
Pesquisa realizada nos Estados Unidos, apontou que homens negros têm mais pre-
disposição a desenvolver câncer de próstata que os homens brancos e homens de 
origem oriental. Os níveis de testosterona parecem ser os responsáveis por esse ín-
dice. Portanto, homens da raça negra devem ter um atenção maior para esse risco. 



O primeiro quadrimestre de 2010 foi 
movimentado para a diretoria do Sin-
daees. Diversas reuniões foram reali-
zadas com os órgãos anuentes, como 
o Sindiex, Centrorochas e o Centro de 
Comércio de Café de Vitória. Foram de-
batidos assuntos referentes à função 
do Despachante Aduaneiro, bem como 
as formas de atuação e aspectos legais 

O Terminal de Cargas do Aeroporto de 
Vitória, Eurico de Aguiar Salles, foi con-
struído em 1976 e passou por quatro 
obras de ampliação e melhorias. Com 
3.019 m² opera, hoje, com processa-
mento e armazenagem nas atividades 
de importação e exportação. A maior 
demanda de produtos importados é 
de cargas destinadas ao segmento de 
peças para indústrias de tecnologia, 
informática, componentes eletroe-
letrônicos e matéria-prima de medica-
mentos. Regularmente, operam duas 
frequências de voos cargueiros sema-
nais na ligação Miami/Vitória.

Na lista de produtos exportados estão 
peixes ornamentais e para o consumo, 
sementes de café, peças de granito 
e mármore, pimenta rosa, produtos 
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de grande interesse da categoria. 

Foi realizada nos dias 31/05 e 01/06, 
palestra com o Centrorochas em Ca-
choeiro do Itapemirim e em Vitória. 
Na platéia, empresários, gerentes, 
contadores e operacionais filiados a 
esse sindicato. O evento contou com a 
presença do Dr. Domingos de Torre, ad-

vogado tributarista há mais de 50 anos 
que atua como assessor jurídico do Sin-
dicato de São Paulo e Santos, contou 
também com o Assessor Jurídico do 
Sindasp Marco Antonio Machado, Car-
los Ferreira, assessor da Federação Na-
cional dos Despachantes Aduaneiros, 
a Superintendente do Centrorochas 
Olivia Tirello, além de Luis Kleber, Presi-
dente do Sindaees e Ronaldo Gama, 
gerente executivo do Sindicato.

Nas palestras, foram abordadas infor-
mações pertinentes sobre os aspectos 
legais de recolhimento do IRRF e INSS 
através dos Honorários do Despach-
ante Aduaneiro nos processos de ex-
portação e importação. Os palestrantes 
alertaram sobre futuros problemas das 
empresas exportadoras e importadoras 
com a Receita Federal, no tocante ao 
não recollhimento das Guias de Hon-
orários dos Despachantes.

naturais, chá verde, cartilagem de tu-
barão, cálcio de ostras, drágeas de al-
cachofra e gengibre in natura.

NOVA COMISSÃO É CRIADA NO TECA 
DE VITÓRIA

Com o objetivo de buscar a melhoria 
contínua na prestação dos serviços 
voltados à atividade de Logística de 
Carga do Aeroporto Eurico de Aguiar 
Salles, de Vitória, foi recentemente 
criada a Comissão de Coordenação 

do Terminal de Logística de Carga – 
CCT. A Comissão vai proporcionar a 
integração entre os órgãos anuentes 
e a comunidade aeroportuária do 
segmento primando pela agilidade, 
segurança, soluções de problemas e 
melhoria real dos procedimentos op-
eracionais de logística de carga. A CCT 
é integrada por representantes da IN-
FRAERO, além da RECEITA FEDERAL, 
VIGIAGRO, ANVISA, prestadoras de 
serviços de movimentação de carga, 
e Sindicato dos Despachantes Adu-
aneiros ou representantes legais da 
categoria e ainda a POLÍCIA FEDERAL 
como membro convidado.

Enildo Martins Alves – Encarregado de 
Atividade de Imprensa - Interino Aero-
porto de Vitória Eurico de Aguiar Salles

No último dia 02 de junho foi realizado com apoio do SIndaees  
através do Diretor Isac Alvarenga o café da manhã no NOA - TECA 
com intuito de melhorar sempre o relacionamento entre os Des-
pachantes, Autoridades Federais e empregados da Infraero. No 
evento estavam presentes a A coordenadora da Policia Federal, 
o Superintendente do MAPA, o  Coordenador da  ANVISA e do 
Superintende da INFRAERO e Supervisor do NOA - TECA


